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La producción artística de Cé­
sa r Rengi fo , polifacético y va l i o so 
c r e ado r venezo lano ( 1 9 1 5 - 1 9 8 0 ) . 
se manifestó c o n m a y o r proyec ­
ción en el c a m p o de l t e a t r o . S u 
t r a y e c t o r i a dramatúrgica fue vas ­
ta y v a r i a d a ; en e l la expresó ab i e r ­
t a m e n t e s u s idea les , m a r c a d o s 
c o n u n s i gno e spe ranzado r ( ideas 
l i b e ra l e s , la crónica d i a r i a , el rea­
l i s m o soc i a l , etc.) y c o n s u a g u d o 
en foque soc ia l . 

T a n t o en e l t e a t r o c o m o en la 
p i n t u r a , s u s t e m a s se b a s a r o n en 
l os a c o n t e c i m i e n t o s histórico-so-
c ia les c o m p r e n d i d o s e n t r e 1 9 1 4 y 
1 9 8 0 : e l éxodo r u r a l , la e xp l o t a ­
ción de l a t i e r r a y de s u s h o m b r e s , 
el e x t e r m i n i o de l indígena en l as 
p e t r o l e r a s , l a l u c h a de los t r a b a ­
j a d o r e s , l as t r a n s n a c i o n a l e s , la 
pobre za y la m i s e r i a de " l a g r a n 
c i u d a d " , etc. 

Reng i fo es p a r t i c u l a r m e n t e e l 
único q u e se a t reve a l l e va r e l 
t e m a de l petróleo a l t e a t r o vene­
zo l ano . E n s u s o b r a s , así c o m o e n 
s u s pe rsona j es , d i b u j a profétl-
c a m e n t e a c o n t e c i m i e n t o s soc ia ­
les. T o m a a s i m i s m o m o m e n t o s de l 

p roceso histórico n a c i o n a l y d e l 
a con t e c e r l a t i n o a m e r i c a n o y les 
da p r o f u n d a s p i n c e l a d a s en m a t i ­
ces de esperanza . S u d r a m a t u r g i a 
y s u p i n t u r a , se caracter lz^an p o r 
ese en foque s o c i a l . A s u m e u n a 
a c t i t u d d e c o m p r o m l s o y s o l i d a r i -
d a d a n t e los h e c h o s históricos, 
a n t e el p r o b l e m a i n d i v i d u a l y p s i ­
cológico de l h o m b r e y s u soc ie ­
d a d . Reng i fo trascendió p o r a t r e ­
verse a d a r l e u n v u e l c o a l t e a t r o 
c o s t u m b r i s t a de l a época de J . V 
Gómez, convlrt iéndolo en u n tea­
t r o c r ea t i vo , c o n e l l e n g u a j e y cos­
t u m b r e de l a s m u l t i t u d e s : 

"Pero la historia descrita 
por César, resulta, como el 
decir de Miguel León Portilla y 
de Miguel Angel Asturias, ex­
presada en el "lengucLie de los 
vencidos". En otras palabras, 
asumiendo el bando de los 
perseguidos, reprimidos, es­
clavizados, el bando de los 
que construyen el mundo y lo 
hacen caminar, con esas ma­
nos creadoras que han mol­
deado nuestra América a pie­
dra y cincel, trazando cami­
nos, levantando... pirámides 
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o fortalezas como Macha 
Picchu dejando uno de los tes­
timonios más bellos y menos 
conocido en ese transitar de 
siglos por la especie humana. 
En ese bando estuvo César. 
Pero su teatro, como la totali­
dad de su vasta y variada 
obra, está marcada por un 
signo esperanzador"...' 

S u p i n t u r a fue i n f l u e n c i a d a 
p o r l as técnicas y t e m a s soc ia les e 
históricos de l mural ismoíOrozco 
y R ivera ) . Asimi ló e l a r t e de s i g n i ­
ficación soc i a l , e l de l as d e n u n ­
c ias c o n t r a l a i n j u s t i c i a y la v i o l a -

( clón de los d e r e chos h u m a n o s , se 
fue d e f i n i e n d o c o m o u n a r t i s t a de 
co r t e r a d i c a l , n a c i o n a l i s t a , de fen­
sor de l os In tereses de la mayoría. 
A s u m e t a n t o e n l a plástica c o m o 
en el t e a t r o u n a a c t i t u d política 
q u e pe r s i s t e en s u o b r a artística y 
en s u p r a x i s soc ia l . Sufrió la r e ­
presión de la d i c t a d u r a gomec is ta . 
Se r ea l i za , además de p i n t o r y 
d r a m a t u r g o , c o m o e s c u l t o r , g ra ­
b a d o r , poe ta p e r i o d i s t a , ensay i s ­
t a , p r o f e so r y d i r e c t o r de t e a t r o , 
comediógrafo, c on f e r e nc i s t a , ex­
c u r s i o n i s t a y m i l i t a n t e político. 

La o b r a de César Reng i f o h a 
s ido de g r a n interés p a r a los e s t u ­
d i osos de l a d r a m a t u r g i a y de l a 
plástica en Vene zue l a . 
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